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1 SÍNTESE 

 
Execução Orçamental da Segurança Social

Janeiro a junho

2013 2014 2013 2014 2013 2014

Receita corrente 12.381,2 12.196,1 48,8% 48,1% 8,3 ‐1,5

      Impostos Indiretos 88,4 85,9 0,0% 48,5% 13,7 ‐2,9

      Contribuições e quotizações 6.389,5 6.545,7 47,9% 49,1% 0,1 2,4

      IVA Social  362,5 362,5 50,0% 50,0% 0,9 0,0

      IVA (PES)+ASECE 126,5 125,5 50,4% 50,0% #DIV/0! ‐0,8

      Transferências correntes da Administração Central 4.253,4 4.246,8 49,2% 48,9% 19,1 ‐0,2

      Transferências correntes da  Administração Central 3.998,9 3.996,9 49,1% 48,8% 23,9 ‐0,1

      Transferências correntes (AC) ‐ Regime Substantivo Bancário 254,4 249,9 50,2% 49,8% ‐25,5 ‐1,8

      Transferências do Fundo Social Europeu 762,2 446,0 54,6% 35,0% 27,2 ‐41,5

      Outras receitas correntes 398,7 383,6 47,7% 43,8% ‐8,6 ‐3,8

Receita de capital 1,5 2,9 18,7% 15,5% ‐43,2 98,7

Receita efectiva 12.382,6 12.198,9 48,8% 48,1% 8,3 ‐1,5

Despesa corrente 11.960,5 11.719,8 47,2% 46,7% 7,3 ‐2,0

     Pensões 7.070,9 7.148,2 46,1% 46,6% 10,6 1,1

     Pensão velhice do regime subsitutivo Bancário + BPN 254,5 249,9 50,2% 49,8% ‐1,9 ‐1,8

das quais atualização de pensões financiada  pelo PES 14,8 15,4 50,0% 50,0% 3,7

     Outras Prestações Sociais 3.401,7 3.138,0 50,0% 46,0% 0,7 ‐7,8

das quais PES+ASECE 99,7 109,9 47,3% 49,9% #DIV/0! 10,2

     Outras Despesas Correntes 1.233,4 1.183,6 48,2% 49,1% 11,1 ‐4,0

Despesas de capital 4,1 9,2 12,8% 11,3% ‐71,5 126,8

Despesa efectiva 11.964,5 11.729,0 47,2% 46,7% 7,2 ‐2,0

Saldo Global 418,1 470,0 52,7 12,4

Fonte: Instituto de Gestão Financeira da  Segurança  Social, IP

Milhões de euros Grau de Execução VH (%)

 

 O  saldo  global  do  subsector  da  Segurança  Social  regista  um  excedente  acumulado  de  470,0 

milhões de euros, superior ao registado no período homólogo em 51,9 milhões de euros.  

Para  este  diferencial  concorreu  não  só  o  aumento  das  contribuições  e  quotizações  em  156,3 

milhões  de  euros  e  a  redução  nas  despesas  correntes  (sobretudo  prestações  associadas  ao 

desemprego),  como  também  o  comportamento  dos  fluxos  financeiros  associados  às  Ações  de 

Formação Profissional co‐financiadas pelo Fundo Social Europeu.  

 

 A  receita efetiva atingiu 12.198,9 milhões de euros, o que se  traduz numa diminuição de 183,7 

milhões de euros, ou seja, menos 1,5% do que no período homólogo de 2013.  

Esta diminuição  ficou a dever‐se, designadamente, à  redução das  transferências do exterior, no 

montante de 316,2 milhões de euros, à redução das transferências da Administração Central em 

6,5  milhões  de  euros  (efeito  conjugado  da  antecipação  da  receita  mensal  da  transferência 

extraordinária do OE  em  2013  –  facto que não ocorreu  até  junho de  2014  –  e o  aumento do 

financiamento  do  OE  em  2014)  e  à  redução  de  15,1  milhões  de  euros  em  outras  receitas 
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correntes. Estes efeitos foram, contudo, parcialmente compensados pelo aumento da receita de 

contribuições e quotizações, em 156,3 milhões de euros. 

 

 A despesa efetiva foi de 11.729,0 milhões de euros, o que reflete um decréscimo de 235,6 milhões 

de euros,  isto é, menos 2,0%  face ao período homólogo. Este decréscimo  foi originado, por um 

lado,  pelo  comportamento mais  favorável  da  despesa  com  prestações  sociais  (na  sua maioria 

pelas prestações associadas ao desemprego) e, por outro lado, pelos acréscimos de 82,5 milhões 

de euros nas transferências para emprego, higiene e formação profissional e de 77,3 milhões de 

euros na despesa com pensões.  

 

 No que se refere ao Regime Substitutivo Bancário, a Segurança Social age como mero processador 

da despesa, sendo que esta só se efectiva após o recebimento da correspondente transferência 

do Orçamento do Estado.  

 

2 RECEITA 

 

 A receita efetiva acumulada até Junho registou uma diminuição de 1,5% em termos homólogos. 

Para esta variação contribuíram maioritariamente os seguintes fatores: 

 A diminuição das transferências do Orçamento do Estado para cumprimento da Lei de Bases e 

para financiamento do défice da Segurança Social (menos 0,2% do que em  igual período do 

ano passado); 

 O aumento da receita de contribuições e quotizações em 156,3 milhões de euros (mais 2,4% 

do que no período homólogo); 

 A diminuição de 316,2 milhões de euros nas transferências do Fundo Social Europeu (menos 

41,5% do que em igual período do ano passado); 

 A diminuição de 15,1 milhões de euros,  face ao período homólogo,  registada na  rubrica de 

“Outras receitas correntes”.  
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3 DESPESA 

 

 A despesa efetiva de janeiro a junho de 2014 cifrou‐se em 11.729,0 milhões de euros, menos 2,0% 

do que no período homólogo. Esta diminuição assentou em larga medida nos seguintes fatores: 

 O aumento de despesa com pensões em 1,1%; 

 A  redução  da  despesa  com  prestações  associadas  ao  desemprego,  que  se  cifra  em  210,4 

milhões de euros de janeiro a junho, menos 14.8% do que no período homólogo; 

 O aumento homólogo de 27,1 milhões de euros da despesa com ação social, destacando‐se o 

aumento  da  despesa  associada  ao  Programa  de  Emergência  Social  (PES)  e  ao Apoio  Social 

Extraordinário ao Consumidor de Energia (ASECE), que, no seu cômputo, cresceu de janeiro a 

junho, 10,2 milhões de euros (ou 10,2%) face ao período homólogo; 

 O  decréscimo  em  39,1  milhões  de  euros  na  despesa  com  “Subsídio  por  Morte”,  em 

comparação com igual período de 2013; 

 Aumento nas transferências para emprego, higiene e formação profissional no montante de 

82,5 milhões de euros, em reflexo da antecipação dos duodécimos de outubro a dezembro e a 

diminuição no valor de 25,0M€ na transferência para o Ministério da Educação (componente 

social pré‐escolar) comparando com o período homólogo. 

 



 



 

 

6 

 

4 ANEXOS 
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